
  
    Apresentação


    A obra “Pássaros, Poemas e Quintais” é um encontro com a boa poesia, costurado com talento e simplicidade pelo magistrado, professor e poeta Vallisney Oliveira.


    Nesta sua terceira coletânea de poemas, Vallisney convida o leitor a adentrar os quintais e a conversar com seus diletos habitantes – os pássaros - a partir de reminiscências que compõem uma “paisagem antiga de lembranças vívidas”.


    Munido de memória e criação, ele recorta e desenha significados imagéticos nesta breve e vigorosa obra poética, aliados à beleza das fotografias capturadas entre árvores, flores e passarinhos.


    De forma absolutamente inédita, o poeta constrói uma verdadeira biblioteca sensorial a partir de fragmentos recolhidos, especialmente, no seu quintal - rico universo contíguo à residência, que resiste no imaginário como abrigo da exuberância do verde. Um microcosmo que ora é fuga; ora é labuta - e jornada de alguém exaurido da lida diária dos conflitos urbanos.


    O autor é Desembargador Federal e ocupa o cargo de Presidente do Tribunal Regional Federal da 6ª Região (TRF6/MG) durante o biênio 2024-2026. Foi Vice-Presidente e Corregedor Regional da Justiça Federal da 6ª Região de 2022 a 2024.


    Exerceu o cargo de Juiz Federal no Amazonas, de 1992 a 2006, e em Brasília, de 2006 a 2022. Além de sua atuação na justiça, é Professor da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) desde 2024. Anteriormente, lecionou na Universidade Federal do Amazonas (UFAM), de 1991 a 2007, e na Universidade de Brasília (UnB), entre 2008 e 2022.


    Com formação acadêmica sólida, possui Mestrado e Doutorado em Direito pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), com títulos obtidos em 1999 e 2002, respectivamente. Publicou obras jurídicas, entre as quais “Embargos à execução fiscal” e “Nulidade da Sentença e o princípio da congruência”. Lançou-se à carreira literária com a poesia, tendo seus livros “Lavra da Palavra” e “Manhãs”, sido lançados pela Editora Dialética, respectivamente em 2024 e 2025.


    Christianne Callado de Souza


    Jornalista, Radialista e Analista Judiciária Federal

  


  
    1. Passarinhos no quintal


    Os passarinhos me convidam


    para visitar o quintal


    eu matuto desconfiado vou


    deixando a comida esfriar


    detenho minha boca gutural


    para ousar olhar lá fora


    o show do beija-flor


    do nei-nei


    do bem-te-vi


    as andanças das andorinhas


    os pombos nas telhas


    a dança nos postes


    as asas no matagal


    bicos com migalhas


    um corpo imóvel


    cabeça em movimento


    atenta ao momento


    deixo a comida esfriar


    e me concentro na sinfonia teatral


    na tela suspensa envolvente


    reveladora de um habitat do quintal.

  


  
    2. Emoção


    Os pássaros


    recolhem a tristeza


    o vento assovia


    sacode a euforia


    para o labor da poesia


    apesar de dura a roda


    apertada corda


    a bobina nos afazeres


    engrenagem de lazeres


    os pássaros no cordel


    são alegrias do meu céu.

  


  
    3. Pardais


    Quero lembrar aquelas manhãs


    em que cantavam as seriemas


    durante o café simplório


    o som alto pela casa misturado à brasa


    por onde rondavam pardais


    rolavam abraços e beijos


    a meninos que não iam se aquietar


    aquela fumaça vinda do quintal do vizinho


    que dizia que o mundo não demoraria acabar


    a falta de luz e a falta de tédio


    pedaço de chão batido


    eu me guiava pelo som


    que vinha em copos de vidro


    almas provisórias


    na amante morada


    permanentemente grudada


    na minha compaixão


    dominada por desfiladeiros saudosos


    que fico a lamber


    que quero lembrar.

  


  
    4. Manhã no quintal


    Toca o sino na igrejinha


    minha audição agradece


    logo o burburinho


    dos canarinhos


    a manhã estremece


    alegrias de tizius


    em algazarras na mata vazia


    o zoar e a arruaça


    toca o sino na igrejinha


    para sonhar o sonho vão


    em volta da manhã tão minha


    manhãzinha alegre instrumental.

  


  
    5. Inacabada


    Oh! noite que não acaba


    são os pintassilgos


    são os sanhaçus


    são os corvos verdes


    sãos os urubus


    são as saíras vermelhas


    cantam sem cordas


    às minhas penas


    meias centelhas


    penso na manhã menina


    na fotografia da mente


    ela vem sorridente


    Oh! noite que não se acaba


    afago corvos mornos


    encho baias vazias


    essa fome dá sede


    de cantos desacordados


    no meu céu umidificado


    em cores rosa e verde.

  


  
    6. Aves


    As aves cantam e encantam


    felizes que estão na amplidão


    dos meus ouvidos


    porque esqueço meu mundo


    e quero sentir forte os seus ecos


    apagar o mau humor


    com louvores ambientais


    ave não sou


    mas ouço seu eco


    e reco-reco


    e os metros da chuva que caem


    nos casebres de palhas


    as amuradas que vibram


    e deixam meu eu com portas


    e fechaduras quebradas.

  


  
    7. Aventuras


    Se você falasse meu pequeno passarinho


    seríamos mais que amigos


    eu te ensinaria a dizer coisas bonitas


    que se diz quando se quer sentir a emoção


    por dentro no reencontro panegírico do diálogo


    se eu também voasse meu amigo passarinho


    iríamos juntos para montanhas e árvores


    para arruaças e serenatas nas sacadas


    abriríamos as portinholas das galinhas


    desarrumaríamos o vestido das donzelas


    quem sabe contaríamos uma anedota


    rústica para desencantar príncipes


    declamaríamos uma poesia bela


    para encantar princesas principalmente


    aquelas que ficam só na tristeza dos castelos


    falaríamos e voaríamos juntos com pena e osso


    não ligaríamos para nada que não fosse


    a felicidade em cada revoada de palavras doces.

  


  
    8. Canto do despertar


    Esse passarinho que canta


    enche minha manhã sepulta


    repleta de brocas do silêncio


    a me fazer ficar em relva parada


    e linguagem emudecida


    no totem de desarmes da vida


    que custa a passar


    quando ouço esse passarinho


    sei que tudo pode melhorar


    por ser canto de esperança


    anunciação que força me dá


    para sair da cama


    e levantar os fardos


    que me esperam


    que me espetam


    que me expelem


    para fora do meu


    eu invasivo.
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